PAGE  
4

PROGRAMA 54
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos, novamente aqui estamos para mostrar outra carta recebida pelo médium Chico Xavier que atesta a realidade da sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história da mensagem de hoje nos leva ao dia 2 de junho de 1971.

· (Sérgio) – Passava das 19 horas quando a mãe do jovem Ricardo Tadeu Richetti, de apenas 20 anos, preocupada com a demora do mesmo em sair do banho, chamou-o à porta do banheiro, sem obter resposta.
· (Vanda) – Alarmada, comunicou ao marido que entrando no mesmo, encontrou o filho inerte, desacordado, tomando as providências para que ele fosse levado ao pronto socorro rapidamente. 
· (Sérgio) – Na verdade, Ricardo estava morto. 
· (Vanda) – Um dia e meio depois, foi liberado o resultado da autópsia que concluía que o rapaz teria tido sua morte ocasionada por “provável intoxicação por monóxido de carbono”. 
· (Sérgio) – Perturbadíssimos, depois das dores morais em que mergulharam, os pais, seis meses e doze dias depois, levados pela irmã, se faziam presentes em Uberaba, na noite de 14 de janeiro de 1972, em reunião da Comunhão Espírita Cristã. 
· (Vanda) – E, segundo eles próprios, sem oferecerem pormenores dos motivos que os levaram ali, ouviram Chico Xavier, ler em voz alta, entre outras a mensagem do querido filho e irmão que testemunhava que continuava vivo.
Vinheta – A História de uma Mensagem
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· (Luiz) – “Querida Mamãe, peço a sua bênção, agradecendo a Deus estes minutos. Venho pedir sua paz para que eu fique tranqüilo. Sei que a sua vinda até aqui é uma viagem de saudade e aflição. Compreendo, Mãezinha. Estamos como num rio grande e revolto. Nadando ansiosamente para chegar a um porto calmo. Digo isso porque os seus sofrimentos mudos são iguais aos meus. Sei que meu pai também chora e as lágrimas dele que não aparecem no rosto caem sobre mim de modo indescritível. E estou entre os dois, lutando igualmente. Com a senhora, porém, eu não sei explicar. A ligação é mais absorvente, mais constante. A sua memória, desde aquela tarde de adeus está procurando, procurando... procurando por mim e eu, embora espacialmente distante, obedeço e obedeço. Seu amor é um imã que me segura os pensamentos na Terra. Entretanto, Mãezinha, a senhora pode me libertar se puder chorar sem revolta. Quem não se queixa no mundo, Mãezinha? Quem atravessará a vida, sem nuvens? Acalme-se e aceitemos a Vontade de Deus que é a Lei de Deus. Não pense que sofro outra espécie de angústia senão essa que me vem de sua ternura torturada e de nossa família amorosa e inesquecível. Se me lembrarem tranqüilo, estarei seguro de mim. Se me recordarem conformados, a resignação estará comigo. Não julgue que vim para cá fora de tempo. Hoje, sei que o meu tempo terrestre era curto. O coração falhou na hora certa. Sem dúvida que seu filho não esperava a grande separação. A Bondade de Deus não nos permite no mundo saber disso. Na terça-feira, primeiro de junho, estava aflito por saber minhas notas. Lembra-se de que cheguei em casa, na quarta, anunciando ao seu carinho que a minha nota era dez? Entrei para o banho ansioso de novo por saber como ia no Curso Técnico, na quarta-feira que passamos sem qualquer novidade... Mas, em certo momento, senti que meu coração bateu no peito como se fosse uma pedra pesada querendo sair de mim. Gritei chamando a senhora, porque tive medo, mas isso foi um momento só... Depois daquela martelada por dentro, a cabeça não soube senão pensar que um sono pesado vinha!... E que sono! Tudo, depois, aos poucos, me pareceu pesadelo... Sonhava que me achava junto de mim querendo, em vão, levantar-me. Sentia frio e desejava acordar, mas não conseguia. Mesmo no pesadelo, lembrei-me da prece. Orei, Mamãe, e pedi a Deus me fizesse entender o que havia. Muito depois, penso eu, despertei sonolento em casa, com a senhora a gemer e a gritar por mim. Nossa boa Salette buscava confortá-la, os amigos pronunciavam palavras de consolo e de fé...Sinceramente, eu nada compreendia. Queria conversar, mas sentia-me fraco e atribuía tudo a um desmaio que eu tivesse sofrido no banheiro... Tudo em meu cérebro era uma névoa densa e embora acordado, parecia-me ainda ligado ao pesadelo de tantas horas de que não conseguira sair... Comecei a ter medo porque a palavra não me vinha e chorei... Ninguém me via e pensei num médico, em algum médico que me amparasse. Só então vi, ao meu lado, a Vovó Sylvia a estender-me os braços aconchegantes... Nem pensei fosse ela morta, embora hoje saiba que a morte é uma ilusão. Falou-me com carinho e bondade. Informou-me que realmente desmaiara e que precisava agora de um socorro reparador. Abraçou-me, com bondade a que não ofereci resistência, e ajudou-me a deitar meu corpo no leito que era tão meu. Orou comigo e passando as mãos em meu rosto, inspirando-me confiança e enxugando-me as lágrimas, me fez finalmente dormir. Quando acordei, estava internado no hospital-escola, onde estou até hoje. Pouco a pouco, entendi tudo e venho agora pedir a sua paciência e conformação. À noite, Mãezinha, não chore mais com desespero e desânimo. Deus existe e, um dia, estaremos mais juntos. Pode contemplar meu retrato, visitar-me nas lembranças do túmulo, mas auxilie-me transformando a sua imensa dor em prece de esperança. Ajude papai a compreender tudo isso. Ele é forte, mas sofre sem demonstrar. Salette, ajude-me ainda mais. Você hoje é também Mãe. Solange e Marcinho são flores de sua vida. Ampare nossa Mãezinha para que ela possa aceitar o que peço. Mãezinha, no bem aos outros teremos o nosso melhor encontro. A senhora que é tão abnegada e tão santa, de agora em diante, pense em mim ao seu lado auxiliando aos filhos necessitados de outras mães que lutam muito mais do que nós. Não posso continuar. É preciso encerrar esta escrita que muito agradeço a Deus. Vovó Sylvia está comigo e me ajuda. Abraços com muito carinho a meu pai e ao nosso Aparício. A eles e aos outros, todos os nossos que amamos. E pedindo para que o seu amor me abençoe, querida Mãezinha, na certeza de que continuarei aqui meus estudos para ser útil à Humanidade e para corresponder à sua confiança e a à sua ternura, a contar com o seu apoio e com a sua bênção carinhosa e incessante, beija o seu coração adorado o filho reconhecido que do seu coração querido nunca se afastará”. 
Ricardo Tadeu.
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Vanda) – SOFRIMENTO.
·  (Luiz) – “Estamos como num rio grande e revolto. Nadando ansiosamente para chegar a um porto calmo. Digo isso porque os seus sofrimentos mudos são iguais aos meus. Sei que meu pai também chora e as lágrimas dele que não aparecem no rosto caem sobre mim de modo indescritível. E estou entre os dois, lutando igualmente. Com a senhora, porém, eu não sei explicar. A ligação é mais absorvente, mais constante. A sua memória, desde aquela tarde de adeus está procurando, procurando... procurando por mim e eu, embora espacialmente distante, obedeço e obedeço. Seu amor é um imã que me segura os pensamentos na Terra”.

· (Sérgio) –  Ricardo, em seu relato, reafirma a situação exposta por nós em vários programas sobre a intensa ligação mental e emocional com os pais.
· (Vanda) – Com a mãe (“seus sofrimentos mudos são igualmente meus”), com o pai (“as lágrimas dele que não aparecem no rosto caem sobre mim de modo indescritível”).
· (Sérgio) –  Frisa porém que com a mãe a “ligação é mais absorvente”, enfatizando que o amor dela por ele é “um imã que me segura os pensamentos na Terra”. 

· (Vanda) –  Por esses detalhes é que é muito importante as pessoas aceitarem com mais serenidade essas dolorosas perdas.

· (Sérgio) –  O reequilíbrio dos que partem e dos que ficam será alcançado mais rapidamente.

· (Vanda) – SÁBIO CONSELHO.
·  (Luiz) – “Entretanto, Mãezinha, a senhora pode me libertar se puder chorar sem revolta. Quem não se queixa no mundo, Mãezinha? Quem atravessará a vida, sem nuvens? Acalme-se e aceitemos a Vontade de Deus que é a Lei de Deus. Não pense que sofro outra espécie de angústia senão essa que me vem de sua ternura torturada e de nossa família amorosa e inesquecível. Se me lembrarem tranqüilo, estarei seguro de mim. Se me recordarem conformados, a resignação estará comigo”.
· (Sérgio) – Os apontamentos de Ricardo lembram um detalhe desconsiderado pela maioria das criaturas humanas.
· (Vanda) – A aceitação da Vontade de Deus que, como diz, é a Lei de Deus.
· (Sérgio) – Tudo obedece a precisas e justas Leis que dosam os efeitos das nossas equivocadas ações de acordo com nossa capacidade de suportação.
· (Vanda) – Se, em episódios como os que envolvem os atingidos por perdas dolorosas e bruscas, nos conformássemos, cientes de que ali também e sempre se manifesta a Vontade de Deus, todo sofrimento seria abrandado.
· (Sérgio) – Como diz Ricardo, a tranqüilidade dos que ficam, significa “resignação para os que vão”.

· (Vanda) – PROVÁVEL CAUSA. 
·  (Luiz) – “Não julgue que vim para cá fora de tempo. Hoje, sei que o meu tempo terrestre era curto. O coração falhou na hora certa. Sem dúvida que seu filho não esperava a grande separação. A Bondade de Deus não nos permite no mundo saber disso.”.

· (Sérgio) – Como nos mostra a Doutrina Espírita, estamos num Universo de causalidade e não de casualidades. 

· (Vanda) –  Tudo obedece a um Plano que alia Justiça e Misericórdia.
· (Sérgio) –  Ricardo pelas circunstâncias que interromperam a curta existência física deve ter plasmado a ocorrência de hoje, talvez num suicídio do passado, pelas características da sua desencarnação: vida curta e coração fragilizado.
· (Vanda) – ESCLARECENDO DÚVIDAS.
·  (Luiz) – “Na terça-feira, primeiro de junho, estava aflito por saber minhas notas. Lembra-se de que cheguei em casa, na quarta, anunciando ao seu carinho que a minha nota era dez? Entrei para o banho ansioso de novo por saber como ia no Curso Técnico, na quarta-feira que passamos sem qualquer novidade... Mas, em certo momento, senti que meu coração bateu no peito como se fosse uma pedra pesada querendo sair de mim. Gritei chamando a senhora, porque tive medo, mas isso foi um momento só... Depois daquela martelada por dentro, a cabeça não soube senão pensar que um sono pesado vinha!... E que sono”!
· (Sérgio) – A reconstituição, por parte de Ricardo, da experiência por ele vivenciada, corrige a dúvida levantada pelo laudo dos legistas.
· (Vanda) – Na verdade, o que se vê é que o seu coração, talvez com alguma fragilidade congênita, reflexo de danos causados ao músculo cardíaco em outra vida, sofreu uma síncope que lhe determinou a parada, impondo a desencarnação ao jovem. 
· (Sérgio) – O torpor ou sono vivenciado é sintoma comum nos instantes da passagem desta para outra vida.

· (Vanda) – ESTRANHAS VISÕES. 

·  (Luiz) – “Tudo, depois, aos poucos, me pareceu pesadelo... Sonhava que me achava junto de mim querendo, em vão, levantar-me. Sentia frio e desejava acordar, mas não conseguia. Mesmo no pesadelo, lembrei-me da prece. Orei, Mamãe, e pedi a Deus me fizesse entender o que havia”.

· (Sérgio) – Ricardo ao que se percebe manteve-se desperto ao lado do corpo na estranha situação de sentir-se em meio a duas realidades: a conhecida e a desconhecida.

· (Vanda) – Tudo se assemelhava a um sonho, registrando, lúcido, as impressões comuns na vida das criaturas humanas durante a hipnose do sono experienciada diariamente.

· (Sérgio) – A sensação de frio, o desejo de acordar e a retenção das imagens que o assaltavam, certamente tem a ver com os fatores determinantes da prova que precisava expiar.

· (Vanda) – DETALHES COMUNS. 

·  (Luiz) – “Muito depois, penso eu, despertei sonolento em casa, com a senhora a gemer e a gritar por mim. Nossa boa Salette buscava confortá-la, os amigos pronunciavam palavras de consolo e de fé... Sinceramente, eu nada compreendia. Queria conversar, mas sentia-me fraco e atribuía tudo a um desmaio que eu tivesse sofrido no banheiro... Tudo em meu cérebro era uma névoa densa e embora acordado, parecia-me ainda ligado ao pesadelo de tantas horas de que não conseguira sair... Comecei a ter medo porque a palavra não me vinha e chorei... Ninguém me via e pensei num médico, em algum médico que me amparasse”.
· (Sérgio) – As impressões descritas por Ricardo são bastante comuns entre os que partem desta vida ignorantes quanto ao que aguarda a todos: o depois da morte.

·  (Vanda) – Fraqueza, confusão mental, medo, idéia da invisibilidade são reações comuns ao processo de desligamento.

·  (Sérgio) – Nem todos, porém, as registram pelo fato das mesmas não fazerem parte das provas compatíveis com as necessidades espirituais do desencarnante.

· (Vanda) – ENFIM O ALÍVIO.
·  (Luiz) – “Só então vi, ao meu lado, a Vovó Sylvia a estender-me os braços aconchegantes... Nem pensei fosse ela morta, embora hoje saiba que a morte é uma ilusão. Falou-me com carinho e bondade. Informou-me que realmente desmaiara e que precisava agora de um socorro reparador. Abraçou-me, com bondade a que não ofereci resistência, e ajudou-me, enxugando-me as lágrimas, e me fez finalmente dormir. Quando acordei, estava internado no hospital-escola, onde estou até hoje. Pouco a pouco, entendi tudo e venho agora pedir a sua paciência e conformação”.

· (Sérgio) – O encontro com familiares queridos funciona como lenitivo para os que partem rumo ao desconhecido.

· (Vanda) – O adormecer em definitivo e o despertar no hospital-escola em que se encontrava, seis meses depois de seu desencarne, indicam que Ricardo já tinha passado pelo período de provação maior.

· (Vanda) – INCRÍVEL MEDIUNIDADE. 

·  (Luiz) – “À noite, Mãezinha, não chore mais com desespero e desânimo. Deus existe e, um dia, estaremos mais juntos. Pode contemplar meu retrato, visitar-me nas lembranças do túmulo, mas auxilie-me transformando a sua imensa dor em prece de esperança. Ajude papai a compreender tudo isso. Ele é forte, mas sofre sem demonstrar. Salette, ajude-me ainda mais. Você hoje é também Mãe. Solange e Marcinho são flores de sua vida. Ampare nossa Mãezinha para que ela possa aceitar o que peço.”.

· (Sérgio) – Elias Barbosa que organizou a obra em que está contida a mensagem de Ricardo conta o seguinte: 

· (Vanda) – “Estávamos no Departamento Editorial da Comunhão Espírita Cristã, acabando de datilografar a extensa mensagem, e entrevistando os familiares presentes à reunião, quando fomos chamados pelo médium Francisco Cândido Xavier”.

· (Sérgio) – “Interrompemos as nossas atividades, e nos dirigimos à sede da comunhão Espírita Cristã”.

· (Vanda) –  “Chico entregou-me uma lauda de papel, e nos disse”:

· (Sérgio) – “Depois que vocês saíram para datilografar a mensagem, e eu já estava autografando livros aqui, voltou o Espírito da avó de nosso Ricardo Tadeu, D. Sylvia, e me pediu entrasse na sala próxima, que ela queria transmitir ao genro, Sr. Américo, um bilhete. Acedi ao convite, e eis aí o bilhete. Se puder, faça-me o favor de juntá-lo à mensagem, datilografando-o também. Ela, D. Sylvia, voltou muito alegre para perto de nosso Tadeu, na Espiritualidade, tão logo transmitiu o recado”.

· (Vanda) – “Enquanto datilografava a mensagem e já pensando no livro que seria posteriormente organizado, participamos não somente aos pais de Ricardo, mas à sua irmã, D. Salette Maria Richetti Parisi, que colocaríamos, também, um título na mensagem de D. Sylvia César de Oliveira”.

· (Sérgio) – “Rogamos, pois, a atenção do leitor amigo, para o bilhete a que resolvemos dar o título de AVISO DE AVÓ PRUDENTE”.

· (Vanda) – “Américo, meu filho. Deus nos abençoe. Nosso Ricardo está bem, recuperando-se em paz. Não tem a menor idéia de que houvesse qualquer escapamento de gás. Ao sentir-se no colapso que o trouxe, debateu-se, caindo inconsciente até que despertou. Mas estivemos com ele até que pudéssemos retirá-lo para o tratamento preciso. Receba com nossa Iracy todo o amor e toda a gratidão de mãe”.

Sylvia

· (Vanda) – CURIOSO MECANISMO. 

·  (Luiz) – “Mãezinha, no bem aos outros teremos o nosso melhor encontro. A senhora que é tão abnegada e tão santa, de agora em diante, pense em mim ao seu lado auxiliando aos filhos necessitados de outras mães que lutam muito mais do que nós”.

· (Sérgio) – Ricardo expressa com sua sugestão, um importante conselho.

· (Vanda) – Efetivamente o Bem que se fez àqueles que passam por provas ou privações muito grandes funciona como lenitivo para as dores morais dos que o praticam.

· (Sérgio) – E lembrava Chico Xavier, que quando feito em nome dos que amamos, reverte em auxílio para nossos homenageados, na forma de vibrações de reconhecimento e gratidão emitidos pelos beneficiados.

· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “ENTRE DUAS VIDAS”, publicado pela editora CEC.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Na continuidade de nossas abordagens em torno da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, selecionamos para o programa de hoje uma página da poeta Narcisa Amália.

· (Vanda) – Foi psicografada por Chico Xavier e incluída na obra “POETAS REDIVIVOS”, publicado pela FEB, sob o título O ENJEITADO.

· (Luiz) –  Mulher moça abandona, em grande pátio imundo, /O filhinho que, em vão, lhe dera a vida ao seio; /Depois, vende prazer, comprando, a bolso alheio, /A posição faustosa e o renome infecundo. 

Corre o tempo... Mais tarde, aos empuxões do mundo, /Certa noite, ela aguarda alguém para recreio... /Entra um jovem ladrão, abre-lhe o cofre cheio, /A dama roga auxílio e agarra o vagabundo...
Ele brande o punhal e o sangue se lhe verte... /Agonizante, fita – embora o corpo inerte – /O rapaz que lhe furta as jóias do peitilho ;

Súbito, encontra nele o enjeitado de outrora, /E, tarde, a pobre mãe debalde grita e chora: /– «Perdoa-me, Senhor!... Não me mates, meu filho!...»

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
